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Resumo: Nos dias atuais, o Ensino de Ciências vem sendo repensado e constantemente discutido, principalmente sobre a égide das tendências educativas contemporâneas. No Ensino Fundamental os/as estudantes entram em contado com alguns tópicos introdutórios de Física, neste cenário, surgem algumas questões quanto às formas metodológicas pelas quais os conteúdos são discutidos, aspectos como a formação debilitada dos professores, a descontextualização do Ensino e a utilização de metodologias que pouco contribuem para o envolvimento entre os/as discentes e docentes surgem das pesquisas em Ensino como alguns dos fatores responsáveis por parte do desinteresse dos/as estudantes em relação a Física. Considerando que esse contato inicial é determinante para desenvolver nos/as discentes a apatia em reação a essa disciplina, buscamos com o presente trabalho contabilizar o número de teses e dissertações disponíveis na plataforma da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) que discutem sobre a inserção da Física no Ensino Fundamental e dessa forma, traçar o panorama geral de como essas pesquisas estão se desenvolvendo em nosso país. A pesquisa tem natureza quantitativa de caráter bibliográfico, foi realizada uma busca na plataforma da BDTD pelo termo “Física no Ensino Fundamental”. A partir dos dados encontrados, pode-se perceber que existe uma distribuição desigual destas publicações em função das unidades federativas. Ao observarmos o panorama das publicações estudadas neste trabalho, percebemos que embora haja certa preocupação, ainda existe um número muito pequeno de estudos que enfocam a temática da Física no Ensino Fundamental.
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Introdução
Nos dias atuais, o Ensino de Ciências vem sendo repensado e constantemente discutido, principalmente sobre a égide das tendências educativas contemporânea. No ensino fundamental os/as estudantes entram em contado com alguns tópicos introdutórios de física. Esse contato inicial torna-se determinante para desenvolver a empatia pela ciência, visto pelos/as discentes como desnecessária, essa concepção impede que os/as discentes percebam a contribuição concedida pela física tanto para a explicação de fenômenos que estão presentes no seu dia a dia quanto para desenvolvimento tecnológico (ROSA et al., 2007).
	Parte do desinteresse dos estudantes pela física pode ser atribuída ao despreparo dos professores, geralmente formados em ciências biológicas, não terem a formação necessária para tornar as discussões mais envolventes contribuindo para um ensino de ciências frágil e debilitado no que diz respeito aos conteúdos de Física.
	Essa realidade parte-se do pressuposto de que a formação dos professores que atuam no ensino fundamental também pode estar contribuindo para erros conceituais relacionados à Física, um ensino pautado na memorização terminologias e repetição de formalismos matemáticos, descontextualização e para a ênfase de conteúdos das ciências biológicas.
	Para superar essas dificuldades surgem as pesquisas no campo do ensino de física, onde, de modo geral, buscam a superação dessas tendências através do desenvolvimento de metodologias, estas almejam dar suporte no cumprimento do papel da educação em proporcionar aos/as estudantes a construção de seus conhecimentos, possibilitando aos/as mesmos/as o desenvolvimento da postura crítica permitindo desvinculação de concepções errôneas do senso comum. 
Neste cenário, “o Ensino de Ciências Naturais é uma das áreas em que se pode reconstruir a relação ser humano/natureza em outros termos, contribuindo para o desenvolvimento de uma consciência social e planetária” (BRASIL, 1998, p. 22). A partir desta interpretação, busca-se por uma ampliação do horizonte reflexivo das questões inerentes ao desenvolvimento social aliado a Ciência e a Tecnologia. 
	Diante disso, este trabalho tem como objetivo contabilizar o número de teses e dissertações disponíveis na plataforma da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações e dessa forma traçar o panorama geral de como essas pesquisas estão se desenvolvendo em nosso país.
Metodologia
A pesquisa tem natureza quantitativa de caráter bibliográfico, segundo Prodanov e Freitas (2013). Foi realizada uma busca na plataforma da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), uma base de dados vinculada ao Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovação e Comunicação, integrando os sistemas de informação de teses e dissertações existentes nas instituições de ensino e pesquisa do Brasil, assim como, estimulando o registro e a publicação de teses e dissertações em meio eletrônico.
Pesquisando pelos termos “Física no Ensino Fundamental”, essas palavras tinham que aparecer no título das publicações independente da ordem, assim como, deveriam ser escritas em português sem filtragem de anos. Em seguida foi realizada a contabilização, por meio de uma planilha eletrônica, por categorias, as quais eram classificadas por tipo de publicação (Dissertação ou Tese) e a Unidade Federativa a qual a instituição de ensino superior está vinculada.

Resultados e Discussões
Foram encontradas 45 publicações, das quais 41 eram dissertações e 4 eram teses, todos os trabalhos discutiam a temática da inserção da física no ensino fundamental. A maior parte das publicações era de Instituições Públicas de Ensino Superior, e foram publicadas entre os anos de 2000 a 2017.
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Fonte: Próprio autor, 2017. 
A partir dos dados encontrados, podemos perceber que existe uma distribuição peculiar destas publicações em função das unidades federativas, de modo que, a maioria esta concentrada nas regiões sul e sudeste do país. No entanto, 6% destes trabalhos foram produzidos na região nordeste do Brasil.
Este fato nos possibilita observar que existe certo descompasso na produção destes estudos em relação às regiões brasileiras. Deste modo, podemos inferir que existe maior incentivo, ou mesmo preocupação, para a elaboração de tais pesquisas nestas localidades. Por outro lado, não podemos afirmar a partir da BDTD	que não existam outras publicações encontradas em outras regiões do país, ou mesmo um número maior do que as localizadas na plataforma.

Tabela 1. Número de dissertações por Unidade Federativa.
	UNIDADES FEDERATIVAS
	NÚMERO DE DISSERTAÇÕES

	RS
	19

	SC
	3

	PR
	3

	SP
	5

	MG
	7

	RJ
	1

	PE
	1

	CE
	1

	RN
	1

	TOTAL
	41


       Fonte: Próprio autor, 2017.
	Quanto ao número específico de dissertações por estado, percebemos que a Unidade Federativa que mais possui dissertações publicadas na BDTD é o Estado do Rio Grande do Sul, seguido pelo Estado de Minas Gerais e por São Paulo. O Estado de São Paulo foi o único que apresentou teses publicadas na plataforma, totalizando 4 pesquisas. Por outro lado, os estados do Ceará, Pernambuco, Rio Grande do Norte e Rio de Janeiro estão entre os estados que possuem menos publicações desta natureza na plataforma. 
	Ao refletimos sobre este panorama, podemos inferir que as pesquisas, principalmente com enfoque metodológico aplicacional, devem ser intensificadas nas demais regiões do país com intuito de fortalecer um panorama didático que reflita as necessidades e especificidades do vasto território brasileiro com relação a temática.
Esta observação é algo intrínseco aos currículos preocupados com a aprendizagem concreta e vivencial dos sujeitos. Esta compreensão pauta-se na égide de que “a escola em toda e qualquer sociedade, é a via que possibilita as condições de existência dessa sociedade e, tem por função, formar pessoas de modo que se tornem aptas a ocupar os lugares que a estrutura social oferece.” (FIGUEIREDO & SILVA, 2016, p. 53).
Estas asserções nos remontam a elaboração de currículos que se alinhem ao contexto social e plural das regiões, pautadas entorno de bases interdisciplinares e contextualizadas, tendo em vista que,

a interdisciplinaridade é, entendida como abordagem teórico-metodológica em que a ênfase incide sobre o trabalho de integração das diferentes áreas do conhecimento, um real trabalho de cooperação e troca, aberto ao diálogo e ao planejamento. (Nogueira, 2001, p. 27 apud BRASIL, 2013, p. 28).

 Assim como a interdisciplinaridade contribui para a aprendizagem significativa dos sujeitos, a contextualização “está associada à busca de significado para o conhecimento escolar” (RICARDO, 2009, p. 14). Essa dimensão pode ser percebida a partir das conexões entre o que é ensinado e o mundo vivencial do/a aluno/a.
Neste sentido, as novas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica apontam que 

 a interdisciplinaridade e a contextualização devem assegurar a transversalidade do conhecimento de diferentes disciplinas e eixos temáticos, perpassando todo o currículo e propiciando a interlocução entre os saberes e os diferentes campos do conhecimento. (BRASIL, 2013, p. 68). 

	A partir desta afirmação, pode-se inferir que, quando se atribui significados vivenciais ao conteúdo curricular, promove-se a empatia entre os sujeitos da aprendizagem e o objeto ora estudado. É na Escola que, predominantemente, “os conceitos científicos são normalmente introduzidos de forma sistematizada” (PORTO et al, 2009, p. 22). Logo, este ambiente deve promover práticas que deem sustentáculo ao progresso do/da estudante em sua vida escolar, alinhado as novas tendências para a educação, fundadas nas pesquisas em Ensino de Física.
Conclusões 
	Ao observamos o panorama das publicações estudadas neste trabalho, percebemos que ainda existe um número muito pequeno de estudos que enfocam a temática da Física no Ensino Fundamental, por outro lado podemos inferir que tais pesquisas, de certo modo, revelam uma preocupação com esta modalidade de ensino, pois os conteúdos de Física são comumente trabalhados na última série deste ciclo o que não atrai os pesquisadores, em grande número, para esta linha.
	Para tanto, compreendemos a importância da pesquisa em Ensino de Física, ainda no Ensino Fundamental, como suporte na formação de sujeitos capazes de refletir criticamente em meio as transformações inerentes ao mundo contemporâneo, aliado ao desenvolvimento técnico científico atual.  Portanto, o incentivo a elaboração de pesquisas que tragam melhorias para esta vertente educacional, é de suma importância para a promoção de aprendizagens significativas.
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